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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento é objeto do contrato nº. 008/2012/AGEVAP, 

estabelecido entre a Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio 

Paraíba do Sul - AGEVAP e a empresa Vallenge Consultoria, Projetos e Obras Ltda. 

De acordo com o Termo de Referência apresentado, os serviços foram 

divididos em etapas e produtos, conforme descrito a seguir: 

ETAPA1 ï Estruturação e Participação Social: Plano de trabalho, Projeto de 

Mobilização Social e Relatório Técnico de Reunião de Legislação (Produtos 1 à 3). 

ETAPA2 ï Diagnóstico Municipal dos Resíduos Sólidos: Relatórios Técnicos de 

Validação do Diagnóstico e Levantamento de Sugestões (Produtos 4 e 5). 

ETAPA3 - Análise de Possibilidades de Gestão Associada: Relatório técnico de 

Validação da Análise das Possibilidades de Gestão Associada (Produto 6). 

ETAPA4 - Planejamento das Ações de cada PMGIRS: Relatório Técnico de 

Validação dos PMGIRS (Produto 7). 

ETAPA5 - Agendas Setoriais de Implementação dos PMGIRS: Relatório Técnico 

da Oficina: agendas de implementação e divulgação dos PMGIRS (Produto 8). 

Os trabalhos têm sido desenvolvidos mediante o esforço conjunto da 

AGEVAP e dos municípios, envolvendo de maneira articulada os responsáveis pela 

formulação das políticas públicas municipais e pela prestação dos serviços de 

saneamento básico do município. 

Este relatório refere-se ao PMGIRS Consolidado, relativo ao município de 

Olaria. Além de contemplar o planejamento das ações nesse produto foram 

compiladas as informações levantadas durante todo o estudo para compor o texto 

final do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do município de 

Olaria. 

Os serviços estão sendo conduzidos pela empresa Vallenge Consultoria, 

Projetos e Obras Ltda., sediada na cidade de Taubaté, SP, que atua no seguimento 

de elaboração de projetos e estudos de infraestrutura urbana; elaboração de planos 

e programas ambientais; na área de saneamento e gestão de recursos hídricos, com 

experiência na execução de diversos trabalhos na Bacia do Rio Paraíba do Sul. 
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INTRODUÇÃO 

 

O crescimento demográfico ocorrido nas últimas décadas nos municípios 

brasileiros, aliado ao aumento das opções de consumo, produziu um impacto direto 

na geração per capita dos resíduos, sendo necessária uma revisão da gestão 

praticada. 

Uma importante regulamentação na área dos resíduos, recentemente 

instituída, foi a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei Federal n.° 

12.305/2010. A PNRS define o gerenciamento de resíduos sólidos como um 

ñconjunto de a»es exercidas, direta ou indiretamente, nas etapas de coleta, 

transporte, transbordo, tratamento e destinação final ambientalmente adequada dos 

resíduos sólidos e disposi«o final ambientalmente adequada dos rejeitosò (artigo 

3.°, Inciso X). Além disso, entre seus principais objetivos tem-se a não geração, 

redução, reutilização, reciclagem e tratamento de resíduos sólidos. 

Dentre os instrumentos da Lei n.° 12.305/2010, tem-se o Plano Municipal de 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS), cuja elaboração é 

responsabilidade dos municípios. Trata-se de um importante instrumento de 

planejamento, onde o município passa a contar com um roteiro bem estruturado que 

orienta a atuação do poder público na gestão integrada dos resíduos gerados em 

seu território. 

Além disso, conforme o artigo 18 da Lei n.° 12.305/2010, a elaboração do 

Plano é condição para que os municípios tenham acesso a recursos da União, ou 

por ela controlados, destinados a empreendimentos e serviços relacionados à 

limpeza urbana e ao manejo de resíduos sólidos, ou para serem beneficiados por 

incentivos ou financiamentos de entidades federais de crédito ou fomento para tal 

finalidade. 

Atendendo então as diretrizes estabelecidas na PNRS os municípios devem 

elaborar o seu PMGIRS, adotando alternativas de gestão que priorizem a redução 

na fonte, reutilização, reciclagem dos materiais e recuperação de energia, visando a 

redução da extração de recursos naturais, e os impactos ambientais da disposição 

dos resíduos. 

A Lei Estadual n.° 18.031, de 12 de janeiro de 2009, que dispõe sobre a 

Política Estadual de Resíduos Sólidos (PERS) de Minas Gerais, define, em seu 

artigo 16, que a administração pública deverá optar preferencialmente, nas suas 
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compras e contratações, pela aquisição de produtos de reduzido impacto ambiental, 

que sejam recicláveis ou reciclados e não perigosos, devendo especificar essas 

características na descrição do objeto das licitações, observadas as formalidades 

legais. 

A logística reversa é outro ponto fundamental, citado na PNRS (Lei n.° 

12.305/10), a qual atribui aos produtores e comerciantes parte da responsabilidade 

no descarte dos resíduos dos produtos. 

É importante a criação de proposta de implantação de programa de 

responsabilidade pós-consumo, que indique um conjunto de ações, procedimentos e 

meios destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor 

empresarial, para reaproveitamento em seu ciclo ou em outro ciclo produtivo, ou 

para outra destinação final ambientalmente adequada. 

O primeiro e fundamental passo a ser dado em termos de gestão pública é 

fazer com que a legislação vigente seja cumprida. Em paralelo, a educação da 

população para a conscientização plena sobre os processos de: 

¶ Reciclagem e redução do desperdício de bens de consumo; 

¶ Uma visão sistêmica da gestão dos resíduos sólidos, que considere as 

variáveis ambiental, social, cultural, econômica, tecnológica e de saúde pública; 

¶ O desenvolvimento sustentável; 

¶ A responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos;  

¶ O reconhecimento do resíduo sólido reutilizável e reciclável como um bem 

econômico e de valor social, gerador de trabalho e de renda, e promotor de 

cidadania; 

¶ O respeito às diversidades locais e regionais;  

¶ O direito da sociedade à informação e ao controle social, e; 

¶ Parcerias entre o setor privado e o governo são itens que devem ser 

considerados no programa de manejo de resíduos sólidos. 

 

Nesse contexto, o presente relatório caracteriza e diagnostica a situação do 

município de Olaria quanto à gestão dos resíduos sólidos. 
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1 CARACTERIZAÇÃO DO MU NICÍPIO 
 

A caracterização e diagnóstico foram elaborados com base em dados 

secundários e primários, gerados em visitas e inspeções locais, realizadas em abril 

de 2013. Tais informações são referentes aos meios físicos, biológicos e antrópicos 

do município e em especial: geração, caracterização, destinação e disposição final 

dos resíduos sólidos, áreas degradadas em razão de disposição inadequada de 

resíduos sólidos ou rejeitos, identificação dos principais fluxos de resíduos no 

município e impactos socioeconômicos e ambientais, bem como projetos e 

programas existentes. 

O município de Olaria está inserido na mesorregião da Zona da Mata Mineira, 

microrregião de Juiz de Fora, no sudeste do Estado de Minas Gerais, localizando-se 

nas coordenadas Latitude Sul 21Ü51ô53 e Longitude Oeste 43Ü55ô51, e fuso horário 

UTC-3. Sua altitude máxima é de 1.685 m na Serra de Lima Duarte, sendo que seu 

ponto mais baixo localiza-se no Rio do Peixe com 878 m e no ponto central da 

cidade de 890 m. O Índice pluviométrico do município é de 1646,6 mm. Com uma 

população de 1.976 habitantes e uma área territorial de 178,242 km2, Olaria 

apresenta densidade demográfica de 11,09 hab/km², de acordo com os dados do 

censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE) referente ao 

ano de 2010. 

Os municípios limítrofes de Olaria são: Lima Duarte, Bom Jardim de Minas e 

Rio Preto, conforme demonstrado na figura 1. 
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Figura 1 - Localização de Olaria em Relação aos Municípios Limítrofes 

Fonte: Vallenge, 2013. 
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O município pode ser acessado pela rodovia estadual MG-353 partindo da 

cidade de Juiz de Fora e pela rodovia estadual MG-267, partindo do município de 

Lima Duarte (Figura 2). As principais rodovias que servem de acesso a Belo 

Horizonte e ao município são BR-040 e BR-267. Em relação à distância entre os 

grandes centros, o município encontra-se a 310 km de Belo Horizonte, 253 km do 

Rio de Janeiro, 404 km de São Paulo, 1.035 km de Brasília e 569 km de Vitória, de 

acordo com o Google Maps. 

 

 
Figura 2 - Acessos ao Município 

Fonte: Google Maps, 2013. 

 

1.1 MEIO ANTRÓPICO 

 

As tipicidades locais do meio antrópico são apresentadas buscando-se 

identificar as características que se relacionam com a geração dos resíduos sólidos 

das mais diversas fontes no município, quantificando, quando possível, qual é a 

geração média mensal e os tipos de destinação final destinos encontrados. 
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1.1.1 Histórico  

 

Nas margens da estrada que ligava São João Del Rei à cidade do Rio de 

Janeiro havia ranchos para descanso de tropeiros e viajantes. Um deles situava-se 

entre os rios do Peixe e Rosa Gomes. No local, em fins do século XVIII, formou-se 

um pequeno povoado que contava com algumas casas de pau a pique, um cemitério 

e uma capela dedicada à Nossa Senhora do Rosário, fruto da religiosidade dos 

negros e dos mais empobrecidos (hoje, a gruta da Praça Primeiro de Março, 

construção recente feita apenas com pedras, é o marco zero de Olaria e o local 

exato da antiga capela, a primeira da localidade). 

Com o desenvolvimento do povoado, outras atividades econômicas surgiram 

diversificando a produção local. Algum pioneiro montou uma olaria e utilizou o barro 

propício para a fabricação de telhas do tipo capa e bica, moldadas artesanalmente 

nas coxas por escravos. Ao mesmo tempo o local que as produzia era denominado 

de olaria de telha ou olaria de teia. Daí, o motivo da denominação do povoado. 

Pressupõe-se que os viajantes utilizavam expressões tais como vamos descansar 

na olaria ou os habitantes da região expressões como vamos na olaria, pois o local 

contava com ranchos para descanso, capela, cemitério e comércio de produtos 

variados. Assim, o topônimo OLARIA passa a denominar, no início do século XIX, 

este nascente povoado do então Município de Barbacena. 

As obrigações religiosas do povo da região circunvizinha ao povoado eram 

cumpridas na capela de Nossa Senhora do Rosário. Porém, naquela época, a fé da 

gente simples e a sede de poder de alguns transformavam qualquer acontecimento 

em milagre, num processo que ocorreu em muitas cidades e lugares de Minas 

Gerais, inclusive no pequeno povoado da Olaria. O fato iniciou com o 

desaparecimento de um escravo chamado Isidoro da Fazenda Passa Tempo, do 

Coronel João Caetano Rodrigues. O escravo era querido na fazenda e a esposa do 

Coronel Rodrigues, Sinhá Umbelina Josefhina da Cunha, pedia ao santo de sua 

devoção a volta do escravo. 

Ela rezava terços pedindo a intercessão de Santo Antônio. Num certo dia o 

escravo reapareceu e lhe contou uma história que causou espanto a todos e logo foi 

transformada em milagre pelo povo da região. Conta a história lendária que depois 

da fuga, vagando pela mata virgem, o escravo Isidoro ficou dias seguidos comendo 

o que encontrava, até que lhe apareceu um homem misterioso, trajando veste 
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escura e cordão amarrado à cintura. O homem lhe falou de Deus e também lhe 

mostrou o caminho de volta para a casa de seus senhores. O escravo retornou para 

a fazenda e a história foi considerada uma aparição de Santo Antônio, que ficou 

conhecido na região como o Santo Antônio da Olaria. Diante da suposta aparição, 

Sinhá Umbelina fez promessa de mandar construir uma capela em homenagem ao 

santo e de providenciar uma imagem, que logo foi conseguida na Diocese de 

Mariana. O templo em homenagem a Santo Antônio foi construído a partir de 1869 e 

inaugurado em 1872, sendo elevado, devido ao porte do povoado, à categoria de 

Matriz. 

Com o crescimento do povoado, a Lei Provincial n.° 1807 do ano de 1872 

criou o Distrito de Santo Antônio da Olaria, que foi desmembrado do município de 

Barbacena e incorporado ao município de Rio Preto. No ano de 1887, a Lei 

Provincial n.° 3442, transfere quase metade do Distrito de Santo Antônio da Olaria 

para o recém criado Município de Lima Duarte. O restante do território do Distrito de 

Santo Antônio da Olaria, incluindo sua Sede, continuou a pertencer ao município de 

Rio Preto até o ano de 1923, quando a Lei Estadual n.° 843 o transfere para o 

município de Lima Duarte. 

No ano de 1938, a Lei Estadual n.° 148 reduz a denominação do Distrito 

apenas para Olaria (Figura 3). Olaria pertenceu ao município de Lima Duarte até 30 

de dezembro de 1962, quando a Lei Estadual n.° 2764 o torna independente, sendo 

a municipalidade instalada oficial e solenemente em primeiro de março de 1963. 

 

 
Figura 3 - Vista da Cidade de Olaria 
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1.1.2 Demogr afia  

 

A população de Olaria, segundo o Censo IBGE (2010), é de 1.976 habitantes, 

sendo 917 habitantes residentes na área urbana e 1.059 habitantes residentes na 

área rural. A estimativa da população urbana por gênero é de 1.060 homens e 916 

mulheres. 

Expressa em termos percentuais o crescimento médio anual da população 

para o período de 2000/2010, de acordo com dados do IBGE foi de -1,50%. Verifica-

se que o crescimento populacional é relativamente baixo, em relação as taxas dos 

seguintes municípios limítrofes: Lima Duarte 0,29%, Rio Preto 0,29%, e 

relativamente alta em relação a Bom Jardim de Minas, que apresentou taxa de 

crescimento negativa 0,20%. 

Devido ao histórico de desenvolvimento econômico, ocorrido ao longo dos 

anos, o município já passou pela fase mais acentuada de migração interna, quando 

a população rural mudou-se para a área urbana, fenômeno comum a outros 

municípios brasileiros. Há tendência de estabilização da população rural em função 

da exiguidade de rendimento e oportunidade de emprego, levando ao aumento da 

população urbana, acompanhada de uma propensão de crescimento do total da 

população de Olaria. 

A figura 4 a seguir demonstra a localização dos núcleos urbanos do município 

de Olaria. 
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Figura 4 - Localização dos Núcleos Urbanos de Olaria 

Fonte: IBGE, 2007. 

 












































































































































































































































































































































































































































